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I EFOIM A I11NI5'111ATIVA 

A tão celebrada, gomo tão an-
tecipadamente annunciada, re-
forn•a adininisiraliva, diciatoria#-
xnente decretada pelo actual rni-
nisterio. é am phei,omenal umns 
porturiens ! .. . 

Que auzencia completa de 
conbecimentos practicos dos que 
se passa na maior parte do 
paiz 1 ! ... E' que os nossos ho-
,meils ('estado, entendera que o 
paiz é Lisboa, e que as provin-
cias do sul são, o que são to+ias 
as outras províncias. Pois não é 
•►s m. 

Cada terra tem seu itzo, ca-
da roca leva seu frr<,o. Reza as-
sim o nosso anexim popular, 
t conceito vem muito-de mol-
de. -

D'estranhar ó, que a i.rnprc,nsa 
se nL lenha oecupado eni fallar 
d'este desconchavo administrati. 
vo em chie o bom senso joga a 
cabra cega com a economia po-
lltica, 

Digamos a verdade toda i►;-
teira. Aquillo ri-to pó le ser oura 
do sr, José Dias; aquillo é, com 
certeza, tarefa, que sabia das 
mãos de qualquer amanuense da 
secretaria do da fa-
zenda, mas ain(la no serviço de 
;aspirante a melhor collocação 1 
E ninnaem vê aquillo 1 
E+, n'esla epoch) em que, nas 

altas regiões, só se pensa n(. 
acto eleitoral, que se aproxima, 
e em que só faltam os candidatos 
ás cadeiras em S. Bento, por 
chie o povo, já meio descrente 
de tecla esta marosca eleitoral, 
nem n'isso falla, nem pensa n'is-
so, custa a crér, que a imprensa 
tenha deixado passar incolume 
i disparate de tal ordem, que 
é simplesmente impratic.lvel, e 
chie não pode, nem' deve, passar 
sem os Protestos niais vehemen-
tes, e sem os reparos mais justos 
e mais razoaveis, que o cazo 
exio-e. 

Quem diria, que o sr. José 
Dias Ferreira, que 'ainda hon-
tem se nos apresentava como 
lidador pelas liberdades do povo, 
a ponto de ser indigitado como 
fueluro presidente d'uma repu-
blica possível n'este paiz, se nos 
apresenta hoje como_ o centra-
lisador mais intransigente, que 
n'este paiz se tem visto desde 
1848 ! f 

0' manes do sr. itlarquez de 
Thomar, coroae de glorias o 
novo libertador do povo portu- 
guez, e preparae, na bernaven-
turança eterna, urna cadeira 
immortal para n'ella ser encai-
xado o amigo intimo das liber-
dades populares ! 

E' impossivel que o sr. José 

Dias Ferreira lé-se o monstruo-
so decreto da nova reforma ad-
ministrativa em antes de a as-
sibnar- Façamos justiça a quem 
a tem. 
0 anotado ao coligo civ il por-

tuguez, o jurisconsulto que oc-
cupa uni lugar proeminente en-
tre os mai ,, dstinclos juristas do 
nosso paiz, não podia produzir 
semelhante obra, nem no seu 

ioteliecto podia ter gestação 
urna inonstvuosidade d'aquelle 
feitio j 

.Mas se a relação da nova re-
forma administrativa é trabalho 
do nobre presidente do conse-
lho de ministros, nós convida-
mos º iliustre estadista, a que 
venha passear por estas provin-
cial do norte alo paiz, informar-
se, de conhecimento proprio, do 
que por cá vae, e como isto tem 
sitio administrado, para que fi-
que convencido, que tal refor-
ma, não reforma para bem, mas 
reforma para mal, para peor. 
para impossivel, para imprati-
cavel, 

Não pó,le ser. Uma grande 
p!irte do paiz não póde, nem (le-
ve, aceitar semelhante reforma; 
pi-hicipalmenle em quanto, que 
as camaras não sanecionarem 
um decreto, que abala profunda-
mente todo o edificio adminis-
trativo do paiz, e que puem á 
Margem e atira ao lixo corri os 
corpos a,1111iistraticos, emque 

o POVO interferia dir'ectarriente, 

zelando os seus interesses. 
administrando o que era seu, e 
só seu, sem imposições estra-

nhas, nem tutelas facciosas, que 
Ihe entrem pela porta dentro 
expropriando-o d'aquillo, que 
foi feito com o seu dinheiro e 
com o suor elo seu rosto. 

Queremos fallar na parte que 
diz respeito á.s exiinctas junfas 
de parochia, e por aqui come-
çart•mos a provar o que deixa 
mos escripto. 

(continha) 

AS ELGIÇalS E31 FAFE E 0 SR. 
JOSÉ DIAS FEIROCIRI 

Foi preciso ser chamado ao 
poder uri governo ex-partidario, 
sem compromissos politicos e 
presidido pelo sr, José Dias Fer-
reira, para que as eleições no 
anno de 1892 hajam ele ser fel-. 
tas á eabralina, Em Fafe pelo 
menos o assim que se esperam, 
se o governo antes da epocha das 
eleições não tiver um momento 

lucilo de reflexão, que o faça 
afastar do caminho tortuoso que 
está seguindo. 

Mas acreditar n'esse momento 
de lucidez seria ingenuidade da 
nossa parte, se nos deixasseinos 
enlevar por um tal sentimento, 
porque infelizmente pouco tem-

po viverá quem não presencear 
os processos revoltosos; extraor-
dinarios e en^i extremo indeco-
rosos, que se estão machinando 
á sombra da intriga baixa nos 
bastidores de unia das secretarias 
d'Estado, tudo para 6r,sexclusi-
vamente eleitoraes deste conce-
lho. 

Que o sr. José Diassl{erséira 
se preste a ser um instrumento 
cego de uri bando de ambicio-
sos, que para aqui ha sem pres-
ti;io nem importancia alguma, 
não nos surprehende, desde que 
tem procedido de modo contra-
rio ás suas catheaoricas declara-
ções feitas em pleno parlamento, 
(.Inando affirmou que o governo 
deix aria o campo livre aos par-
tidos, para se degladiarem nas 
eleições, mas que o sr. ministro 
da justiça se deixe arrastar por 
una enredos e chocalices, con-
sentindo que pelo seu ministerte 
se tramem planos tenebrosos 
contra funecionarios publicos, 
aliás muito dignos,,e que pela 
independencia da sua posição 
official não podem estar á mercê 
dos odios e vinganças dc qual-
quer desvairado, e muito menos 
dos mexericos de uns politicos 
mesquinhos, é isso para grande 
reparo, e leva-nos á conclusão 
cie que tão borra éum corno outro. 

Mas nada de desalento. Pro• 
siga o governo na senda que tra-
çou. Desenvolva toda a sua acti-
vidade na eleição de Fale, por 
que é com a resolução desta in-
trincado problema que se poderá 
salvar o paiz da povorosa cruz. 
que desde lia muito o assola. 
Consagre, sr. José Dias, toda a 
sua altonção e vigilancia nesta 
causa tão sagraria e não preoc-
cupe o seu espirito com essas 
falladas notas da Allemetnha e de 
França, que comparativamente 
cora a cant3Idatura governameu-
tal do sr. Antonio Augusto Cor-
reia uã,o passam (le ama ques-
tão de lana caprina e sem irn-
portancia alguma. Avante, pois, 
sr, Jósé Dias. Com mais dois 
passos dados p,,ra a frente, to-
ca-se o hymno e depois... es-
perem os resultados, 

(no Correio da . oite) 

Moçambique, 26.'de julho 
de 1892. 

AMIGO REDACTOR. 

(concluiria do n.° 128), 

Se as colonias absorvem todo o 
rendimento e toais ainda, a culpa 
d em parte por, não serem compe-
tentemento explorados os seus ter-
renos, e explorados demais os ci-
dadãos livres e pacátos, por con-
sentir que o commercio esteja a }-
sambarcado, quasi na tonalidade, 
por mouros e bancanos, que, quaes 
outros judeus, absorvem tudo o 
que encontrara e fazem ir para a 

Indii,'donde g.•ralmenle são ori-
undos, o resultado de suas opera-
ções. Estes aqui nada deixam e 
tudo levam. 0 sustento ('estes é 
parcissimo; com um vintem ou um 
pataco ((á ainda os temos, sãoF 
poucos.. ,) de arroz cosido com 
sal, uri peixe fedorento o tisnado 
a nadar n'umi pouca, d'agua con-
dimentada com pimenta, manga, 
piri-piri, e outros especiarias pi-
cantes, cuja itnportancia é minima, 
fazem um cosinhado a que dão o 
nome de Caril (e que não é mau, 
eu ia go?to bem d'elle.. ,), e com 
isso passam todo o dia: com rot,-
pas nada gastam porque uma cabaia 
curta, um pano preso á cinta e 
passado por entre pernas para traz 
e uni jaleco curto é o bastante 
para elles. Tudo isto concorre para 
a nossa pobreza colonial; mas ain-
da aumenta mais a grande quanti• 
dado de empregados publicos que 
são outros tantos sorvedouros do 
thesouro e por assim dizer nada 
produzem. 

Urna grande parte d'estes s ao 
Canarins, e por tanto da India, oa 
seu sustento é com pouca difi'eren 
ça como o dos mouros e b:,ncane,s; 
gastem inaïs alguma coma em ves-
tir-se, toas em todo .o caso as roo-
ptas que usam são leves e de pou-
co dinheiro. 

Ha repartições em que elles so 
acotovelam, . Por demasiados, e se 
entreté,n nas Iteras do esiyto em 
conversar, pass lar e fumar o seu 
dilecto Resia op. 
Como os èmorwndos são mui, 

tos, (com um terço dos 
que fossem amigo~ de tr'ab;,lhir se 
fasia ,mito mais do que faz,,u1 ac-
tualmente sem lhes causar cansaço), 
e os mais qn,• rasoavers 
e al ) uns cota eles col ) ssaes, 11a-
vendo quem receba por Ires em-
pregos, que a ne-
nhum satisfizer com suffijencia), 
por isso as colonias não podem 
render o necessario. 

Execute--se uma raz ia no tocan-
te a empregos e coenmissõ,,s dei-
xem-se sé::a ate em exerc)cio os 
strittam:'nte t;eco»geio , e obri-
guem-se estes a traiw1;' i, e todos 
ver( ,t[i )s qa„ as cul ) nias nújo alais 
pedirão á nietropole s(rbver,í,- 

os brios de portuouezes os senti-
mentos do amor da patría e da 
propafiação Ao Evangeiho, Dão te-
riam as nações estrangeiras funda-• 
alento algum para nos arrebanha 
,as colonial,. porque o1<1..não,chega-
vam a ter taes concepções, ou fie se 
atrevessem á tentativa arriscar-se-
hiam i terem as çaheças espetadas 
em algum -pedaço de bambil. 

Utli bom reforço de missionarios 
com dedicaç~ao bastante, tendo á 
sua frente o Prelado que^nos lion= 
ramos de possuir actual mente se-
ria o sufGciente para afugentarmos 
das nossas coloniis toda essa ca-
tery,a magna de comtlierciantes= 
mÍsSiOnarios, que cora a Biblia 
truncada levam < irrafúes de aguar-
dente e os algodãas de Manchater. 
Mas o preto já os vai conheeene 

do a ponto dc lhos ter dado ma-
una tapor:a nas margens do Nyassa 
e já mesmo levou ywa heras r, til 
Jonston, nosso inimigo fivadal. 
—Nu dia 10 (to proximo mez 

de julho parte daqui, no vapor - l-
le,não Wisserrlan, o sr. D. Antonio, 
para a 1;,=ira; d'atii dirigir- se-ha a 
1L,niea e a Maciqucco, descerei de-
pois a Seona para subir a Tete, 
,1'011110 virá para Quiiimane pelo 
7ainbeze a rim de jvir a esta capi- 
tal; agni tomará alotam descango e 
na prirneir;i opportunidado voltarei 
de novo a Lourenço illar/lues para 
assistir á3 instalacões da imissão d., 
3i:ixan•uene. Esquecia-ene (fizer= 
voas que esta inissão será agr'icola 
e industrial estab.,tece,id - e gila 
esZ.,olas do artes e hf(ìcios. Para o 
fi,u(tamPnto da missão abriu s(t 
uma subscripÇão que a estas 110ras 
deve já chegar a unia b.ia quantia: 
'..ates de S. exr,.- partir [)ara aqui 
já estava 0,11'r00• 10) rei; e a agen-
cia tio B.meo tlltranlarino estab(-'le= 
cida em Lourenço llargnos coneor= 
r•e com 1005000 reis. 

Aquí-l-a missão é iniciada co", 
a quantia de 5:000; 000 reis, dos 
10 que a stibscril)ç. io nacional das 
Senhoras portuguezas. oil'ercea ao 
sr. Bispo pata a:, missões ceiiho-
licas. 0 governo ain+la que tenlul 
Iwa vontade pouco ou nada púde 
dar para riste firn; se os Nerdadei-• 
roo não derem ;alguma es-
tn•,la,  se poderá fazer tanto 

até poderá cone a s supras rapar al- c0mu se deseja. 
,,.uma abertura que temia a burra .• occa'ião é ti.á) senão atrever 
do Estado. n. Inp-hia a pedir á redacç,;o d•) 
—.hora noticias frescas: 0 nos- „ L,,113mercio.v is•,ini corno ás ou-

so I'rela,lo já voltou tia sna excur- tias redacções da vicia d1; f3;treel-
são apostc,I,ca aos portos do sul e 1)s e das terras tio linho, que 
a Lourenço Marques. Fui alli esc0 abrissem nos seus j ) rraes subst ri- 
lher o . local para a fundação de pçõ •s a favor das missões de 110-. 
uma missão que contratniue os çambi(lue, isto por buas razõ;s: e1 

trabalhos das mis_ões protostantes. primeira -- porque é exietanient0 
Deus Ruia-lhe os passos, porque esta a pruvincia que se diz o go-
já escialneu o terreno nucessar°io 0 vUDO quer alienar: seal-mia---por, 
breve será fundada a tliiss3o de S. que é natural d0 *linho, como to-
José de a pequena deis saciem ; o nosso Prelado. Qual-
distancia d'agnella nossa cidade rio quer gDatltia por minima que fosse 
sul, situada na custa (13 13-r 'lia De- jui)ta 1 outras pequenas quantias, 
lagoa, que os innlezes á tina força viripm a iaz:r unia importancfia sa.-
nos pretendera arrebatar. Já parti- zoaYel queira não pudesse (lar, di-
gam rara là no vapor Fungue o nheiro daria roupas ou _ outros ali= 
superior da Missão, padre Augus- jectos que se p-mpr•egassem na rliis• 
t0 Soares Pinte: iro e 0 seu coadjue.. são; apossar de ser critica a occa 
tor padre José da Cruz; estes de- siso, s, houvesse toa voutadoá ali 
moram-se um mez em lühambane, puma cousa se arranjaria; expec 
para adquirirem alt;nns conheci- mentae. 
mentos das linguas cair; aos com o — Br•evemoti!e tererrir)s aqui per- 
rev., Courtois, missionario JOsuita, to, li, Cabaçetra Grancle, continen- 
a serviço de Purtu;ai, um ver(la- te africano, cima case: de erluc.ação 
Beiro linguista africano, e dedica- para meninas, (lirigido pelas Irmás 
do a nos. aia muito a esperar d'es- da 1lissã•o; esc}era-se a sua vinda 
ta missão que servi ao mesmo tear- d0 Li,;b.,a. Para a instalação oeste 
po reliáiosa e política. Se tivesse- t,rphanato já o Sr: Bi•pó adquiriu' 
mos padres em abundaucia, quo uma casa e terreno bote para et 
Dão e'-timassem tanto as comul0- tora pela tluantia de 1:50%(«Y 
didades jiroprias e Ilies al3rtzas,et;i reis; vai-su ç,rr)cecer aas reparo 
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da casa liara quo esteia prometa 
logo que cheguem ns Irmo 

Na mesma povoação vae Um-
bmn ser restaurada a agnja, qne 
foi das prirnt)ir•as construnlas 
ta l'rovincia, e que :ictu.rl;l)eute os-
lã era complatl ruiva. 

—Ddutru ela qu111zo ( fias Alece-
ram tia Prt-Isaa J ;ws,i ) navios: u 
p ~ Vi Quit J: i( A r" o rriar:-

d15, r)ir•oJ1l • i: ;él )iìli.'ii, o l)1.tre 

J má t''t'a+)d ts FinI M:',S, paro-
cIIJ eia 1'dt-'„ e o padre Mv'. su-

ps,it)r d 1 M ;; ã ) da Z 1111 b', zia. 
A I.1 lios datis prime , ros naturads 
da Ind'ra, o o• , ultim ) muito (;o 
niecido erll C In)polidd e em Bri-
g'i. 7'll) rti111('d'il i) pri:w9ir0 o pa-
dre José R iting ! es d bvdm, e o 
segundo o pause Adriano Soares d,, 
Alagalhã?s, utn e outros ordenados 
aqui ultiniam.,;lte. 
—0 padre 5eriphirn Geraldo da 

Silva Vitelli, que fui g n,madur 
da Prelazia até :i cli, g ida do sr•. D. 
Antonio, parte no (lia 2 do prom-
mo mez p.lra a diocese de Damão 
para onde fui transferido; acabam 
aswni toda, as qual is que ha 
pouco se haviam levantado entre o 
poder civil e o ecelèsias bo. [à-
vemos confessar, segundo inka%ie 
autentico, que a suspensão de von-
citnomos sua a este n AMOnario, 
não fui ordenada p:- 1,) Governador 
Geral; fui uma arbitrariedade da 
Secretaiia. 
—Para ser presente á janta da 

Saude Naval em Lisboa partiu nos 
principias do corrente jurh ) rio 
vapor Moçambique, o Almoxarife 
da Fazenda Provincial. Eugenio .11-
berto Dias, rneu bom amigo. Oxalá 
encontre em Portugal a saude que 
desej,l. Já tem t'i- innos de Ultra-
mar e ï ele loçambi(¡ue. E' justo 
que tenha agora algum descanço. 
—Por desaccordo entre a Ca-

mara Municipal e o Governo Ge-
ral fui ultimamente dissolvida 
aquella, qoe chegou a estar em 
sessão permanente dous (lias e uma 
noite; para admini.,irar o Municí-
pio fui nomeada uma commissão 
de cinco membros. 
—No (lia 3 de julho tem lagar 

na Ponta da Ilha a benção do mo-
numento a S. lr<rancisco KriÁ r, 

construido sobre a pedra tradicio-
nal eia que falei na minha ultima 
correspondencia. haverá missa cam-
pal, câbbrada pelo Prelado, haverá 
sermão, de que. fui incumbido e 
benção solenilie da Cruz que en-
c"imarã o monumento; esta fui offo-
recida á Camara pelo director tlas. 
obras publicas o sr. tenente-coro-
nel Joaquim J. Lapa, administra-
dor do concelho. 
—Chegou aqui, vindo de Lisboa 

no vapor Moçambique o sr. Anto-
nio José Ennes, cornaiissario regio 
para a deïiolitaçao das nossas fron-
teiras; demorou-se alguns dias e 
parti❑ para a Beira. Oxalá que es-
ta commiss"so não seja infructifera, 
dê resultadº praticos e não saia 
tão cara como a celebre expedição, 
que absorveu centenas de contos o 
deixou o fermento da ultima suble-
vação dos Magirjas, que felizmen-
te já estão mais socegados, depois 
da capturação dos dous rebeldes 
que os acaudilhavam. 

-=-0 Governador Geral já reco-
lheu a esta capital; tem passado 
incommodado, mas já está melhor. 
Tem corrido cone insistencia o 

boato de que s. exc.'se retira para 
Portugal, dizem uns que por or-
dem do governo da metropole para 
Éer exonerado, dizem outros que 
vai tomar ares patrios e que volta-
rã. A verdade não a sei, mas o que 
fôr soitará como diz o vulgo. 
—Nas vesperas e caia de St.° An-

tonio houve nesta cidade grandes 
festejos em honra do humilde fra-
dinho, constantes de bazares em 
beneficio da Escola d'artes e otú-
cios e batuques solemnes, que mais 
pareciam desconcertos iofernaes, 
que um meio de divertimento, es-
tavam annunciadas grandes cava-
lhadas, mas como aqui não ha"bur-
ros nem cavallos, provavelmente 
eram feitas em varas e paus, como 
as creinças costumam fazer no 
ROno. Não pude assistir a esses 

Treme de pin e se desfaz era pran-
to, 

sublime encanto dum amor nas-
Cer1te, 

fere-se a alma na cruel vertigem, 
e ardente a virgem essa dór não 

sento 1 

Pensativa reclina a fronte hella 
casta domella, o Srio da ianocencia; 
cerrando vs -v1hu5, saspit anúa a Mw 

d o, 
solta um segredo na loquaz demen-

cia l 

especlaculi,s, porque era para mira 
incommnieoto de mais a hora, mas 
deviam ser esplendidos. 
0 dia de S. Jogo tauibem, Ai 

festejado por bazarea durante tres 
(lias e por [ORO prego na intima 
noute; fui isso ura verdade`ro g 

cot,) um tallsm an . bastou-tile for-
mular esse desi•jc, para que o 

m v&so rmedáian)r'nie saiisleit,). 

Mas, passados Imucos tilas, an-
dava em t tni "I t !o cota 

1 , 11 11 /•ã 
FJ 

Fazem ann(,s . 

iFf--o Sr. Julio Candí(!n 

ertnen I+urlado (]"Aulas. medo que Os':atlrõ>> o coube- Amanhã --tT sr. Jt>,1Juin) An-
dio para a pru alh.a.•lt1; só banhe a I ,- 
nota!• (tile os nucicos, inac' ca5 t. Ct SSCm, IJt) tl ssnc ?t?aif) Col'ír a (atila t'(l t!„) íl 'AlIl!('itla. 

fatias dd tugi) MA niravata e uns I atunice tios c1'eados e as engu 2 M a D 
, 

e outros ftl•'rreraui eslatel:1dw; ki 1,) '` r1!)J hE'f'if;ll'O;5 Inl•'. CNnt',;+ln Wanra Crer Stinipnio Velloso 

um  harharid de. R juSar'•se w~ r)i tis ttlf-:1íz -0 o su Ar. A ritunio Augusto da 
Alé ao mez que vem, porque Ido inundo todo, 

está já vai i tuge baJl3nlo o t•abe7, i I •. Vsl;t •lritOl'ã. ' 
Andava t; M a Inssciàr os seus Ma `'5 a exm? s l' snassadura. - 1 • r.. D. jll:l-

curt:atlos por Lima rua d.) bos- • I t'oss+., atriigo. l a vida;i Delliu;l Rebello Urros e o 
i  Puv ilio ifcacfcnrl•). I (lues quando avistou Um r;ipiZ e, a. rondo Antonio Vieira lia-:  uma raparig, liava e ~ ii, de 
i mãos dadas, segreJaMo uni ena) 

P. S. :t' tcllirx.a hora. 1 
—&)r n,aidam :iqdas tio S&, 1 0 ontr'o, faZel) It) Inil Iìit)lt-stOs 

sabeese flue o cJuagunhama nos de amor, e Ushindo no' OlUar 
vaa declarar gnerri, por esse num nma lanada infelicidade. A1, 
eivo palie bre'eiiente para am o que se en estivesse no jogar d'es-
sr. conselheiro Governador Gerai. 
E• de crer que o seu senmu liratico se rapaz, que ainda a passeias 

roa] essa adorada rapariga,, pen-venha a consentlir sem u: r • lacta e se 
dest,loaro pms Purtug,a o apuei. sou elle, • parecé-mo gtr'e não 
guatnenio d'a(lueLé poderoso re- deselaca mriís nada, 
gel.), com queria nos con:•ém con- 1• Logo, em v'iriu e tio s('u ti 
servar sem;)re boas relações. Sna lisman, or)cruu•se a •lest adrl 
exc.2 espera demorar-se pouco. J 

transformação.—,Acaba de dar-se nua escan-
dolo no Ib,). 0 juiz de direito e o elas, passadas algumas sema-
delegado do tninisterio publico. nas, a amante ts';lhia-n, dial a 
9 w, far'an) Condlscipul os na Uni- s`) nr•-Se para outros con) esses 
versidade, vivem d;ade a epocha 
de estudantus. etnv rix, accea, a labrOS E esses olhos que e'ric' JUI 

cl)iiiiina, que, ha tanto tempo, es- gana ião sinceros; ac,il)oú por 
taxa latente ,i espera de oécasã t reconhecer flue não potlri haver 
para se atear, teve-a altura e isso inforium*oque eguabsse o seu. 
ris fez sem os prinripaes proLogo- ['rotundamente desesperido dei-
nistas dto ama scena lie pugilato. 

xou esses carlpo onde anlára a 
que edi toante espectaculo ' ' s  
Que belfo exemplo para pretos l... perlada, qne 3 abe não tinha 

E. 1i. amor, e, cliebado que foi a uma 
grande -: idade, viu um ccticurso 

de 

SCHEINCIAS E LTTTRAS Indo era ►p mitos de a!t'L, tai s 
caliticos & festa ! 1•estejiva -se a 
gloria d'um guerreiro, que en-
trava na 6dule á frente d'um 
exercito vencedor; a pbV5,10101113 
do general resplandecia (It, or-
gulho, illnl!]inada p; tos estan-
darles -victcriosos. 

«Não pò,lo haver alegria su-
perior à rio griet,reiro, que urgi 
povo em pezo acelama ! 

Indecisa anceia, E, servindo-se olaia uma vez 
elevando a fronte, 
mas de vez i eceia de precioso taIisnlan, transfor-
o ideal defronte. sou-se nesse vencedor carre-

ado de glorias. Mas, passados 
meies, indo eram invejas e ca-
lurnnias; indo era denegrir as 
suas façanhas, negar os seus 
brilhantes feitos de armas; op-
pozeram-lhes rivaes lão indignos, 
que começou a detestar n gloria 

Candida, AngeMI, e os estandartes ! 
qual mimosa RVA Accrnrncttcri-o uma profunda 
eis desmaia hena  
murmurando... amor l melancolia. Ao atravessar 1.1111 

Jun FLUAtryENSE, campo de batalha juncado de 
mortos, chamou-lhe a atiençao 

-̀-• ^— um cad1ver, o cadaver d'uYn ra-
paz de muitos porcos annos, 

A FELICIDUE ALHEIA quinze talvez, talvez menos am-

Parece-nos verdadéira a feri• 
cidade dos outras, é por isso 
quo a cubiçamos 1 I 

D'tlma vez, lá n'um lo►]gigtlo 
paiz, onde as fadas aínda dan-
çam á claridade das esusuas, no 
cerrado dos bosgnës, um triste 
mendigo de portas—viu um fi-
dalgo entrar para um palacio; 
ora, esse fidalgo hia vestido de 
brocado de ouro,—porque mais 
rico do que elle não havia nin-
guem e as paredes de marmore 
cór de rosa incrustadas de pe-
dras preciosas, rutilavam ao sol. 
E aquelle pobre diabo pen-

sou que seria mrlito feliz se es-
tivesse no lotar d'aquella ho-
mem riquissimo, e, como ao pas-
sar pela estrada, um momento 
antes, uma fada o presenteára 

da, unia creança. 
Malara-o uma bala, antes 

que podesse conhecer os meu 
tirosos prazeres e as verdadeiras 
,tristezas da vida. Havia conto 
que um infinito contentamento 
n'aguella physionomia de morto, 
meiga e pallida, de olhos cheios 
de pureza, com um sorriso que 
ainda se esboçava na bocca. Foi 
então, que esse, que fóra um 
poderoso fidalgo, um amante 
apaixonado, um guerreiro co-
I)erto (le gloria, invejou esse ca-
daven é, como o talisman con-
servasse ainda toda a st]a magia, 
betai depressa se transformou 
n'esse envolucro de creunça mor. 
ta. E pela primeira vez, náo se 
arrependeu da troca. 

m  

int;s. 

Dia `? G--o sc dr. Jose Mala 
de Ont iroz Velloso. 

Dia 2%—a exni.' sr.' D. la-
"a José Pinto de Surisa.. 

Retirou para o Parto o sr. dr-
AgoMinho Angusto de Faro, 

disiin'(,•tu medica. 

l ela manter o Sr. Domingos 

NISuel d'AzoTdo. 

C AS suas exrlLaS f:Inliliis p ir-
tiram para a Apulia, os um 
I'llolnaz Jose O,Ar'a;oo, Antonot) 

Azevedo e dano( 1. J. Nunes. 

Esáver mi entre nós os Sr, 

João berra e José Casinriro AI-
ves linnteirn, do Porto; drs. Ma-
nuel d'Albu(luer(Ii)c e Joaquim 
Doluinbos Maii•r,, de Braga, 

Acha-se em Lijó, a u.o c1,• 
hanbos, a exm.' sr.•` 0. i:nlllia 
Velloso, esposa do sr. Francisco 
Vieira 1`eIloso. 

Partiram inle-Montem para a 
praia (I'Apr)lia, os srs. Antouio 
Ferraz do Gouveia Lobo e Luiz 
Ferraz. 

1-

M A restabeldci,lo dos seus 

incommodos o sr. Joã) Velloso 
Barreio. 

BeU!'esCZarali) de Vigo, os si-S. 
•lritonio Fiuza e extn.' fanuf>a, 
Luiz Monteiro, Antonio Ali flo e 
Julio -Vallougo. 

-t-
Tvm expc'rirnentado sensivcis 

inelhot as o Sr. Guilherme Joa-
(Iuim Nuries. 

!ateve no Porto o digno ma-
j n• sr. Teixeira de Vasconcellos. 

r 

Teve o seu horn successo, na 
praia (!'ancora, a exm.' h•sposa 
do Sr. cagiião Alfredo Cardoso 
d'Abreu. 

Esteve em Amar,1nte, do visi-
ta a seu exm.' mano, o ,zr. Ma-
noel Pereira Leite de Cni,valho, 
estimavel cavalheiro desta vilia. 

-j- 

Tem sofirido leve incommodo 
a exl)].' sr' D-DCIGna Ferros. 

Foi para a praia d'Apnli i o 
sc José Palmeiro de Vasconcel-
los. 

Vimos em Barcellos o Sr. 
Chrispim Teixeira Borges de 
Castro, distincto cava!heiro ira 
vilia da Feira. 

-ler 
Esteve n'csta vifia com peque-

na demora; o sr. Julio Candido 
Furtado, dAntas, csvrivão de fa-
z011da da Mealhada, 

-l-
Já, retirou desta vilia com sua 

exin? faririlia o sr, dr. Antonio 

(10 SM a (Ii ,linelc, <,dvc 
gelo e rl iniol'osG escril:it?í'. 

> EM.A S; ISIANA 
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•,evn (•c c• •e —Esc,lta-
a -dos por Urna It,rça de ïc , lir'aeaS 

do w.° batuco alo 20, foi-ain re-
movidos, quarta-feira, das ca- 

deias d'esta villa para as da re-
lação (lu Piirio, os presos segnin-
tc;:— irlanot;] Joaquim laeruan-
rli,s de Sousa, ale Ndanhente: João 
Tt•inandes, ale ianque José 
Muria pereira, dc Braba e Qtri-
leiia Mal ia. de úib-acs. 

missao nome;afia ha pouco para es-
tudar as ►nolestias, que, ultirna-
niente teta prt judicado as vinhas, 
já percorreu parte dos concelhi,s 
dia ~ Hei, Airiarante, Celorico de 
afasta) e Felgueinu. Os estragos 
que observou são na sua maioria 
devidos ao « oiditttr, e fiilaldev, n que 
este orno tornaram grande desen-
voiviraento nu norte do paiz, por 
causa das - muitas irrèaularidades 
,méteurol,i;,,i(,as que se deram du-
rante a prin)avera e estia,. L•'m ge-
f era,l, n Oiduim é pessimainelite 
curnba►ìd„ nagneVl•s cnnctlhns. 
NSma i,t•,=priedade de Pada Rol 

foi vista uni;, doença 4tie parece 
ser o biak rot, e n'„urra de Cel)- 
rico de Basto, lwesunie-se que lia 
videiras n tacadas pelo co úIMl rjrirtna 
diplodiella. iti;i freguezia de 

Ge-concelho do Puru , furtam 
tarnbem descobertas duas grau•los 
nodoas abrangendo cer-
ca de 10 Al u•è . ' 

KJLnai Fr%i ≥! ta 

• ' i'• , g• —Diz um jornal de 

que se está ali orrianisando ama 
arrua ele dislincuis damas é ca-
valheiros de aqueila cidade, da 
Corunlia e Ferrol com o fim ale 
vir a Portugal, visitando em t)ri-
rnr•iro Togar o Bom Jesus de 
Braga, onde se tlen,ora ã trec; 
dias, realisando wn concerto e 
erma soiráe. leni srgnid a irão á 
I,oz do Douro, Espinho, l+igueì-
ra da Foz, Caldas da, 1{ainha, 
cascaes e Cintra. 
A parte musical compér-se-

laa de quatro pianistas, vinte 
\lolinos quair'o WLIItas, ires coli-
trahassos, doas violei,cellos. de-
zesris banrlurms e violas e Vkle 
e seis cantor't'S de ambos os se-

xos. A oreh(stra será dirigida 
por uma distinda professora do 

w 1i'errol. 

vem ser entregares até ao lira dr 
corrente mez os requerlmentos das 
praças qnë dpsejar'ern ser admitti- 
das á inatriculi ❑a escuta do excr-
t ato. 

1101.a1ti  1 
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CORTE D'EL-hEI D. JOÃO V. 
VI 

(continuado do n.° Dota) 

Ajustado o du;J) consorcio do 
principe do ara I, D. Jusé. com 
a infanta de ffespariha, D. Alarian. 
na Vistoria de Bourbon, e do prili-
cipe das Asturias, 1). Feruaudo, 
com a infanta de Portugual. D. 
inana Barbara, celebraram-se os 
esponsaes em Lisbou e Aladrid 
nos primeiros dias de jmuwo de 
1728. Desde logo ordeliuu e1-re: 
D. Juão V que se dêsse começo 
aos preparativos p,ºra os festejos 
das nupcias de- seus filhos, e paca 
a condução da corte á eidade de 
l+,lvas, e d'alli ao rio Caia, nafrou-
teir<a do reino, onde devia effectu--
ar-se o encontra e visita das Ia-
milias recos de Portugal e Ilospa-
nha, e a troca das priocezas. 

,NIandararn-se fazer- elri Paris 
quatro cochas ricos, dos denoluil 
nados esiufis, forrados d,1; veludo 

A.adieneins gUraaes—Nas condpmnados aquelle 
audienciaS g eraes ato 2.° semes- asnos de degre ,, o. 

Ire do corrente anho cllt,ctuarlas 
no tiiiuinal judiciario d'esta eo-
MUICa, foram jurados os se. 
buinles reus: 

—Manoel Gonçalves Ganda-
r ao, cia freguezìa cie Villa de Pu-
ohe, da comarca de Vi,,nna, ac-
cusado ale furto. Escrivão do 
processo o sr. Liana. e advogado 
de defeza o Sr. dr. Rodrigo Vel-
loso. Absolvido. 

--José Pereira da Costa Sã 
Vïaniam da brgnezia ale Santa 
Leocadia do Tarnel, acctisado de 
attentado contra o pudor. Escri-
vão do processo o Sr. Cardoso e 
advogado cie defeza o sr. dr. Sã 
(arneiro. Absolvido. 

—Manoel Baptista Alves, da 
11Uguezia de l:CI,íz, aceusado CIO 
houiicidio frustrado. Lscávão 
do processo o sr. Silva e advo-
gado de c'efeza o Sr. dr. Vieira 
Ramos. Absolvido. 

--Manoel Joaquim , -Fernan-
des de Sousa, da fr guezia ale 
itlanhente, accusadº de ful t ). 
Escrivão, do processo o sr. Lura 
c advogado Je defeza o sr. di-. 
Rodrigo V elloso. Condeninado a 

ú annos de prisão celhilar,- e na 
alternativa em 3 annos de de-
gredo, com 3 trezes ale multa. 

—João Fernandes, de Mon-
dim, aceusado de furto. Escrivão 
do processo o sr. Gardoso e ad-
vogado, de defeza o sc dr. Sã 
Barnires. Condernnado em 3 an-
nos tio prisão celiular e na alte-
nativa em 5 de degredo. 

— Francisco Gomes da Silva 
0 Q BI'C)a ,. tia freguei.ia de Pe-
relhaf e I Alio da Silva, d'esta 
villa, aceusados ele furto. Escri-
vão alo processo o sr. Siava e 
advogada de defeza o si-. dr. Sã 
Carneiro. Absolvidos. 

---Jo:é Malia Pereira, de 
Braga, é Qmi teria ,1laria, de Ti-
h aa?s, necusados ale furto, e Tire-
reza daria Rainha, Uma valeu, 

úcumada de receptora. Escrivão 
elo processo o Sr. Caravana e 
adentado tia defeza- dos doas 
primeiros reus o Sr. dr. Via ira 
fiamos e da uhWa o sr, dr. lio. 
gligo Ydbsm Alsolvida esta e 

carmesim bordado aduro; duas 
N ós , e vinte e- Ires berlindas, 
irinla selins de Neindo, do varias 
cores, bordadas de oairt o prata, 
com tactos os sons arrein5, tendo 
uns ferragens doiradas e outros ate 
pra ta; trinta Llizes ticos de velu. 
do carmesim herdados_ de ouro e 
praia, dezoNn com aS .armas, d'ei-
rei e doze com as arras alo p~ 
cipe; sãs telizes de frango edor-
nado, bordados de ouro e prata; 
duzentos e trinta leposteiros de 
pango encarnado, bordados de IS 
cora as arraias reaos; visite e qua-
tro a t odui'as para ggmerag ternas 

de panno e outras de ornado, córn 
os brazões d'anMS tIVAei, da 
núnha, do príncipe e prinerzi. 

Em Lisboa mandaram-se f bH, 
ca  os seguintes objectas: ❑m 
coche rico para a pessoa ci e0_rei 
fi,rrado alo tiss t de otite;: nove40' - 
ches estufais, doirados por' for:3, e 
forrados auferi„regente de veludo 
carmesim, .bordado; ria agaloado e 
fr•ai,j :adú fie ouro, para st rviretn ele 
coches de respeito aos sobe rasos, 
pr'imipes e ilifarte?; Cinto¡ e , dÂìls 
coches estufas, forrados aio interior 
de voltado carmezim, uns com 
guarnições de ouro o outros cie 
miroz, destiaados ao serviço das 

em 10 

:3133§2-••-A convite das famílias 
:Mello e Fima, desta vill.a, cele-
tirou-se ante-hohtem no' templo 
do Bom Jesus da Cruz, a missa 
do primeiro anniversario do fal-
lecimento de D. Anna da Graça 
Fiuza de Mello, assistindo a ella 
muitas damas e cavalheiros (1' es-
Ia villa. 

Recordamos nos de ter visto 
as exm.as si ...... D. Maria Augusta 
Sarmento "doso, D. Mana 
( uilhern-ina Sarmento V lloso, 
D. Suzana F rederica Sarmento 
Vefloso, D. Ludovina Paria, D. 
Marianna Ferros, 1). Adelaide 
Ferros, D. Zulmira Forros, D. 
Conceição Vallonao, D. Caroli-
na Vallongo, D. Gloria Alontei-
f'o, D.Izabel Monteiro, D. Geor-
gina Monteiro, D. Ernilia Fana 
e &usa, 1). RenriggMa Guim;a. 
rãe,, D. Arminda Guimarães, 
D. Emilia untos, 11. ZWn ra 
Bezet'ra, D. Maria Pereira Vk-
raujo, D. Maria das Dores lie. 
rcua;D. Maria Venoso Marreto, 

D. Maria Marinho, D. Sophia 
Bos,a de Jesus, D. Nímia Alar- 
fins, D. Elvira Martins, D. I10 
lia Martins, D. Elisa Botelho e 
D. Emilia Candida da Siava. 
E os si-s. dr. €lodrigo Velloso, 

dr. J;)sé Barroso Pereira ale ftlal-
tos, Joaquim Barroso e Mattos, 
Manoel José Ferreira Ramos, dr. 
L)sé Julio Vieira Ramos, S.,bas-
t.ião Antonio Gonçalves WN. 
veiga, Narciso Alves de -a cedo, 
Francisco Antonio de Faria, Do-
irin;os José tio Alíranda, Fran-
cisco Machado Carmona. Eduar. 
-In M",cliado Carmona, Lliavid de 
S)usa Caravana. Alberto fie Je-
sus, João Vallono, Guilh4rmn 
Guimarães, Adelino ele Barros. 
Miguel Fiuza, Ji,ão José d'4li-
vdira. Augusto Sou(,usS us, Ali-

lonio Bernardiuo de S.!u a. da-
noel Gonçalves Torres, Jeroni-
mo Monteiro, Manoel José Fer-
rèira, Alfredo Ala ninho, Leonar-
do 4larinho, José k—rnaM, 
Duarte, Antonio José Paes cie 
Faria, José Gonçalves tios San-
tos e Paulo da Conversão. 

•s@e•a •- I'a.nbem na qurirta-
eira, no teurpl ,• da Graern ) n, er•- 

cerra, desta villa, se resou uma 
missa sollragando a alma do sr. 
Joaquim Soucasaus, a convite 
de varios amigos do finado. Es-
leve muito concorrida... 
Qne Y-Ua5w<a(1l0 :-- fia freguezia 

do Chouto(Cliamusca) comrnetteu-
se ura horrivel crime, revestido da 
maior rnalvadez. 

r,1 o caso que um pastor devia 
a outro 50 reis e tinha mais em 
seu poder 2 chocalhos do credor. 
Gorro aquelle negasse os intimos 
50 reis e recusasse entregar os ob-
jectos que tinha em seiippoder, o 
pastor lesado, esperanulq o devedor 
no matoo, deu-lhe tamanh,, tareia 
com um marmelleiro, que o dei-
xou quasi sem signaes de vida. 
No dia seguinte voltou o pastor 

ao local da aogi•essão e como no-
tasse ainda vislumbres de vida na 
sua victirna, arrastou o corpo para 
uma canana tIé colmo qne Geava 
proxima e logo que o apanhou den-
tro, lançou figo á choça. 

Simplesmente requinte ale àal-
vadez e ferocidade. 
0 ínfarrre e cobarde assissínn já 

se acha preso nas cadeias dia , Gia-
musca. 

V;3 ovanda—Em Coenca, Iips-
panha, houve na farde e ;noite 
de 7 uma horrorosa trovoada, 
Uilico pessoas e indos çeMenas• 
de c Içeç ls de gadd foram mor tas 
Pelos ratos. '- a-
R 
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REIS & BAPTISTA ele 
Larcellinhos declaram para 
os devidos effeitos que n'es-
ta data deixou cie ser seu 
ctii meeiro Agostilaho José- de 
liranda,de Víllar ele Y+ figos. 
Bareeilinho•s, 18 dagosto 

de 1892. (m) 

iP • x lie traeses ios 

', n leni-sç GB 01 rig:iÇweS da 
enmara ele Bhféellos. 

€Incuv as l;crtender, cl riln-se 
<a esta r'edAcção. 

2-° 

0 conselho eventAl do 
r • feritlo batall,•ro faz publi 

cainareiras-I ómÁ. daaams, açafatas Rtant' 6 ecrelente. ,gado forneddo 
e Uil ues-•n301'e ; seis scgvï ricas, petas catiíitIabas remo, t; 7.e1'inusv 

feiradas dei veludo carmezim• Gfrrl Muitas corrioras de soberbos ca%l 
guarnições de ouro e -de iítr•a)z, WS paro IcUla. 
Cento e Me e Seis sejeS nmisdas ',fio mesmo t8:a]p0 galei, SC ptl`. 
de seda Encarnada: deze carros geiam. em eseu ão todas' esta 
matos coberto=; seta gúoras; no- ordeds,s •fi éüeárd,lad;, ard.itéct., 
vucentas e oitenta e sete subas, Custódio Viera de delinear a traça 
n)ais Ou nient)S ricas, para Os ca- de um pa:Ndo, que se devia ert, r 
va&G em que haviam de ir os por- no .si o da •"end,as'l•r"ivãs; ï fatie as 
toiros da canoa, reis d'armas, arau- vielas de Aldeia tiallega e de-Alon-
tos e pãasavantes, ni cisnes aceno- ternnr-o-;Movo, a 40 Uomeiros da 
res, muita diversidade de craados, t)i il eira, com. t.apacW ado necessa-
etc. Alam d'ísto, u )a infinidade ria Para n'•lL, pernoitarem, coar,- 
de muitos outros ogpctos, que moda e co„dignan)ente, a farnaliá 
serial fastidioso mvsoonar; urna real e luda asna nUmernsa comi— 
grande quantidade de fardarienthas eiva, na ida e na volta da fronteir, 
e librés ricas para os tiLbardeiros Principiaram (o trabalhns eni 
e archeiros das guar(b regos, e mago desse arir,i>, de 1728, pel:) 
para a edada,em, etc. E deva- demolição de urna +rasa gale alei 
se notar que im,sum o casa real, liaria charruada a este, agem cl'et-rei. 
a esse tempo, grainde copia de w rl'esseiogar, ata; eutãoquasi deser-
dos os' objectos de que fazia agora t., ? via-se no ,:iaez seguinte, traba-
noia encoralmenda• iliando coara a maior actividade, 

Para o serviço dos coches mar- mais de /ECO pedreiros, canteiros e 
fiaram-se conipr2r á IIungria, ã_ eaipimteiro8 500 serventes; W0 
llolanda e Inglaterra avultado rrir- soldados Winfanteria eri)preg,,u o 
mera de urros, o outros belfos como tral•aji)tadp.res; •O soi(i3dos. 
cavalfos de differentes raças. Para de- cavallaria encarugados da po-
as segas, "aterás e carros de trans- lia ia e da expgdição das ordens; 
porte encomrnenuaram-se em Ices- 200 bestas .de car;;:a; }00 carros e 
partia moitas parelhas de ml.are's ramadas, o muito, outros vew,ulos 
E l)or torto o nosso pais, nino ob- de fcaa.nia diversa e colo diff•reii-

co, que no.dia 31 do cor-
rente rnez, palas 11 lioras 
da manhã, se prose:lerá no 
respectivo aquartelamento, 
à arrematação em liasta pu-
blica, dos generos e com-
bustivel seguintes para o 
rancho geral e `dos offieiaea. 
inferiores do mesmo-bata-
lhão, pelo periodo de u,m. 
anno,a começar,no L? d'ou-
tubro proLimo futuro, e ter-
minar em 30 de setembro 
de- 1893: 

Arroz de, LI, e ?.a quali-
dades, azeite, bacalhau, ba-
tata, café, lenha, pingue, 
sal, toucinho gordo e inter, 
miado, vinagre; pimenta 
carne de vacéa e assucar. 
Os concorrentes a esta 

arrematação apresentarão 
as suas propostas em carta 
fe^bada sendo por elles assi-
gnadas e, pelos setes fiado- 
'res idoneos, declarando su-
jeitarem se a todas as dis. 
posições do respectivo con-
tracto, Ps quaes, desde já se-
adiam patentes na secreta-
ria deste batalhão, -desde as 
9 horas da manhã às 2 ela. 
tarde. 
Para ser adt>>ttido à lici-

tac io é indisn3nsavel ter de— 
positado rio coice d'estC con 
selho even'ual antes da a-
bertura da praça, a quantia 
de 30:000 reis, deposito es-
te, que depois da approva-
ça_to do contracto definitivo, 
sei` substituido poi, outro 
calculado na razão) de i0 °ï° 
da iinportanei-a• do forneci-
Mento a fazer, e trúrsferido 
,para a delegaç»o da Caixa 
=er•1 dos Depositos,nos ter 
imos das disposiçoes em -vi -
or.restituindo se os demais 

tlepositos provisorios, ter-
nnina-la a licitaÇW). 

Qw11,te1 em BarCCl10 s •ú 
d•ügosto de 1892, 

(Os eeretário  do conselho 
eventual, 

•JttfC••tio +milio de Qriadros 
Flnt ns. (205)_ 

ctipiuão d'i)lfnnteria n.° ,. 20. 

te9 nobres fiara o transpopte dos 
m ai"ses. Pouen d,'pi,is foi ac-
cl'e ceniatin o nnnï cio elos nfcr, 
riras c,rn1 til -Mas c enleoas ale fer-
reir+aS, seiraiLeiros, v;drareiros, 
pintOPes, naarrepneii'o s, entIbridta- 
res, ett. E posta a trabalhar toda 
esta gente dia e noite, consumindo. 
se 100 seroes arais ale dez mil ar- 
ciht:t , s, cónse"uin- o acabar a obra 
no curto espaço (1e nove inezes. 

W o ValM do vondm Provas 
nrn odirreio mui grande. Tanto no 
exterior como [io interior, a sua 
architectut a é singela o despida de 
ornamentações. 'todavia, por occa-
S ão da vitagëm da família real Vis-
tél)tiva'intèr, anaanta muita rigneza 
e maguificencia, porque a todas as 
salas e cremaras se vestiram as pa-
redes e cobris°am os t,avimentea 
com Meos.brocados, damascos-,se. 
das, pangos de Arrás e alcatifas, 
guarrSecrintiu-se todos os aposen-
tos COM mowis e adereços qne não 
desdiziam da surral)tuosidade da,,-, 
t•pt;çatias. . 

(corit;nna) 

J. oE •'ir.rr.::va 1j: 'slF;)zA1 
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A'NOVIDADES LITTEBARIA 
venda em todas as livrarias o na casa editora de 

942, Rua Áurea, 1.° 

0 CATII0LI`1S i3O NA CORTE Adi SERTÁV) 
CAPITULOS DE HISTORIA REILGIOSA 

POR 

r&S 1 volme in-12.° de 223 paginas  s u 500 reis. 

; a 21 ZÉ • , a%U 
PDr IEM brasileiro 

v 1' i a + i 1.1 .•' de :333 pagin as  800 reis. 

o EN INO CARCERARIO 
a 

E 0 

CONJUSS0 PI;NUB`CIARI-) DE S. PETERSIII R O 
POR 

FERREIRA-D EUSDADO 
Um magnifico volume de 3;0 paginas, precioso repositorio de 

assumptos penaes 
PREÇO 1200 REIS 

CODIGO AL,~\UNISTRATIVO 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULHO DE 3586 

com ~ appemd3ce contendo: 

1.° Toda a legislação relativa ao mesmo Codigo, publicada até hoje 
2.° Reforma da Camara Municipal de Lisboa 

3.° Reforma da organisação judiciaria de 2 de dezembro de 1891 

e seguido de um 

REPERTORIO ALPHABETI CO 

Preços---Brochado 300 reis—Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLÁUD E C.a. Editores 
47, Rue de. Saini André-des-Arts, 47—Paris. 

Filial:=242, Rua Áurea, 1.°—Lisboa. 

LIVROS DE EDUCAÇÃO 

ELEMENTOS DE GEOGRAPHIA GERAL 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um formoso volume de 560 paginas com bellas gravuras, 
cartonado em percaline 

PREÇO 1 000 REIS 

ALGUMAS NOÇÕES 
DE 

LINGUA E LITTERATURA PORTUGUEZA 
POR 

4 3Z' kQã'11 »a 
Conforme o programma official para os alumnos de instrucção secundaria 

Um vol. in-8.° de 64 paginas: 300 reis. 
GUILLARD, AILLAUD E C.-

47, Rue de Saint André-des-Arts=Paris--Filial, 242, Rua Aurea, i.° 
Lisboa. 

DE 

PI1ENOMENOS DA. ATMOSPHERA 

Lindo volume de 250 paginas com 60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a cáres 

PREÇOS 

Fo111as ancas  500 reis 
rolhas briradas  600 p 
do _ 

GUILLARD, AILLÁUD & C.a EDITORES 
Rue de Saint André des-Arts=Pari; = Filial, 242, Rua 
Áurea, 9_,s•, is•oa. 

l 

•j ' MACIA• 

DA 

Nauta e L.teu9 €' asla da .TSâsec $ c•3 iiáa 

DE 

r 

CAMPO DA FEIR.I=EDIFI -:10 DO 1103PITAL 

DIRECTOR--AVELINO— AV11ES DUM M?, 
Pharmzceutico ele -I. , classe pele Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, àÓalias, meias e►asticas suspensorio s, 
mamadeiras,_ LIi< ometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, phirma-
ceuticas e aguas rnedicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

EXPLICAÇAO DAS QUATRO OPERAC©ES 
E DO 

SY TE•k UETRU 11UBIAL 
AO ALCANCE DOS 

AMINOS DAS ESCOUkS ELEIIENTARES 
Com 600 exercicios e problemas sobre as quatro operaç'5es 

e systema, metrico 

1 C, 11 
Guiliherrue *Sosé ala %lIva 

Professor uffìcial de Valença 
E 

Premiado na Dxposigão Pedagogiea do Porto 
COM 0 

Us VW1D9 IM2U MISIO 
2.8 EDIÇÃO 

Preço, brochado 200 reis— Cartonado 2GO reis.— Livraria 
Escolar de Forte e C-a- 5G, It. Nova de Souza, 58, Braga. 

DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sobrinho=Editores. 
4, rua de St.° Ilde fonso, 12—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

KM-11-01JOGIÃ SOCIU 
0 Bffio DE !, A r OS 

A fanchonices= Ahi está o assumpto deste estudo devido á penna 
de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indifferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade porto ,,ueza. como uma nojenta herpes icuravel. que po-
reja á superfrcie.N'este romance faz o auctor a pathogenense d'essa mo-
estia n'um exemplar sal'sente=o Barão de Lavos,=com toda a acuida-
le o brilhantismo que lhe é peculiar. Ddsnecessario é ver muito longe 
dara agourara este trabalbo=nuvono seu genero—um suceesso coll©ssal. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance historico,de Vietor ilugo,traducção deJoãoPinheiro Chagas. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva da edade medie, é rama 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litterarios do seu auctor. 
Um grande volume em brocho ra 2,x,.00 reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxuosas capas de percalina,de differentes c8res man-
dadas fazer expressamente na Ailemanha 3,400 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2,700 reis. 

GUIA AUXILIAR 
ra 

VIAGT")S DE EXCURSÃO 
Et TODAS AS LINHAS FÉRREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escollúdos à vontade dos passageiros 
revista pello engenheiro 

E. PERFEITO DE MAC ALHÁES 
Preço 50 reis. 

P.ropr;k-dade de Cuillard, killaud e C.', 242, Rua Áurea, i.•, 

BREVEMENTE 
O AImanaeh do Distrieto de 

.1•r`>•«>!'•m≥v5roec. )(≤73bvga••pe•y' •teealr e 

PARÁ iS93 = 1.° Ais\'0 

Um volume de prrto ele i00 
I)" Z3 contemlo todas as taheL'rrs de 
interesse pnbliro, estatistiras crrm-
pl::tas da burucraria, emnrnerrio, 
industria, etc. Pr•>ç••, 200 reis. 

Manoel Pintor de Sousa, editor, 
Villa Nova de Marna{ição•:lgente 
(festa villa, Julio J. Barreto=Cam-
I)o cia Feira. 

VIC T OR HUGO 

HISTORIA D'U1I CR1•IE -
(R -X"UCÇdOD'CJI EMICMaDnl' OLITICO 

Está em distribuição o 2.° fas 
ciculo d'esta magnifica obra nisto 
rica, iliwtrada com excellente 
gravuras de pagina, ediç€o luxuoso 
No Purto e Lisboa, distribuir-se 

ha nos (lias 1, 10 e 20 de cada 
mez, com irreprehensivel regula-
ridade, um fasciculo de•4.8, pagl-
uas, ou •i0 e uma bellissima gra-
ruta, pelo modico preço de 100 
reis cada fascículo, pago no acto 
da entrega. 
Nas demais terras do reino as 

pessoas que desejarem assignar 
deverão remetter adiantadamente a 
ìmportancia de um ou mais fasci-
culos, em estampilhas, vales do 
correio, nu ordens defacil cobrança. 
Toda a cor'respondencia deve ser 

dirigida a Joaquim Ignacio Saraiva. 
rua do Ilomjardim, 272, Pòrto, 
onde se recebem assignaturas. 

U 
J 

O• J 

H E• 

ti¡ 

w" 
v 

• ã 

v 

M y 
m• 
o 
P4 

• ó 

C 


